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Fundada a primitiva cidade de 

S.'Sebastião do Rio de Janeiro en­
tre o Pau de Assucar , e o morro 
em que se edificou a fortaleza de S. 
João, tfve principio o primeiro le ím­
pio fluminense, que Estacio de Sá de» 
dicára ao Santo Marlyr , de quem 
esta cidade recebe glorioso titulo. 
Era o templo construído de pào a 
pique , e coberto de palha, que 
Salvador Corrêa de Sá substituiu 
na epocha da segunda fundação da 
cidade huma legoa distante da pri­
meira , erigindo no alto monte de 
S. Januário , hum dos «rabecos 
do castello , outra igreja mais de­
cente , e de grossa taipa , aíim de se 
subministrar com as oblações do 
culto o pasto espiritual dos sacra 
roemos aos habitantes, cuja afluên­
cia de dia em dia se tornava mais 
intensa progredindo com o gran­
de numero de catechámenos. 

Ausentirn-se porém o fundador, 
por haver terminado o seu primei­
ro governo em íôja ; e por es­
le uiotivo sttspenderáo-se as obras 
da igreja ale ao *>nno de 1&78 cm 
que o dito fundador regressou ao 
seu segundo governo ; c desde es 

ta epocha até no anno de i585foí 
concluída a sobredita igreja cuja 
memória se acha perpetuada na ins­
eri pção funerária do mesmo Estacio 
de Sá , sepultado na capella de 
vílla velha ( 1. ° fundação do Rio 
d? Janeiro) ; sendo ao depois tras­
ladados seus ossos para a nova 
igreja de S. Sebastião ; e na Ia*» 
pida do seu monumento sepulchral 
exarou-se o seguinte epilaphio — 
Aqui jaz Estacio de Sàa primeiro ca* 
pitao e conquistador desta terra e 
cidade, e a campa mandou fazer 
Salvador Corrêa de Sàa , seu primo « 
segundo capitão , e governador , 
com as suas armas : e essa capella 
acabou no anno de 1583. 

Arruinado o templo pela mudan­
ça , que houve da corporação ca­
pitular nelle estabelecida ; pelo de-* 
samparo quasi total do povo que 
habitava esle bairro ; e muito m'is 
por se nao consignarem réditos para 
a sua repnração; ia a extinguir -se 
se o conde de Rezende D. José 
de Caslro 5. ° vice-rei do esta­
do ,' nao reformasse o interior do 
edifício por seu zelo , e avultadas 
esmolas do povo , augm.en.ando lhe 
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outras obras e apresentando, o com 
sufíicicnte decência, 

A igreja matriz de S. Sebastião 
comprehendeo , como única , que 
então era toda a redondeza da ci> 
dado é suas circumvisinhanças ,* 
mas extendendo*se o povo á medi • 
da que as terras se cultivavao fu­
rão -se diminuindo os seus limites 
com as novas parochias por quem 
se reparlio o território. 

Com a summaria relação do pri­
mitivo templo fluminense offerece-
smos a nossos leitores na subsequen­
te gravura uma copia deste religio­
so monumento, inaugurado ao Mar-
tyr Tutelar , proteclor da "ictoria, e 
alto triumpho sobre a poderosa al-
liança Gallo-indigcna de Uruçumi-
rim , e Paranapucuy * que nas bel-
las águas de Niteroy se erguem co­
mo eternos padrões de coragem, e 
gloriosa conquista. 

Nós finalmente exaramos com a 
Xyra d'Au.-.ouia os votos , que di­
rigimos ao celeste defenssor da ca» 
pitai do império : 

Si Palatinas videt oequns arces , 

Rem que , , . 

Allerum in lustrusn, melius que semper 

Proroget cevúm (1) 

Dignai-vos lançar bertígno as vos­
sas vistas sobre a Dyuastia sobera­
na , e sobre todo este império, mul-
tiplicando-lhes novos séculos pro«* 
gressivamenle felizes. 

(1) Horat. Carm. 5*cul. 

U M A N E Q U I M . 

A residenoia de Chesterton fioava 
n'huma* dessas ruas estreitas que vâo 
do Strand ao Tâmisa. As janellas .da, 
sua câmara olhavão para essç largo e 
magestosa rio, sobre cuja supei-riuie se 
desenhavão em negras sombras os altos 
prédios de Southwark, oppostos aos 
raios horizontaes do sol de novembro. 
A luz avermelhada, mal rompendo o 
espesso vapor que sabia d'agoa, pene­
trava hum pouoo no aposento vasto, 
commodo. e abundantemente guarnecido 
de tintas , telas, utensílios de pintu­
ra , de desenhos, em huma palavra, 
da mobilia ordinária de huma offieina 
de pintor. Deitando os olhos para hum 
dos cantos da câmara, não pude con­
ter hum movimento de surpreza. Na 
obscuridade, huma figura humana , em-
buçada n'bum manlo branco, parecia 
estender para mim os braços.... 

a Não vos assusteis , disse-me o meu 
amigo, rindo-se por me ver recuar hum 
passo, que lie o manequim que esta 
manhã me servio* de modelo da Appa* 
ric,ão na barraca de Bruto. Mas a 
propósito, continuou elle dirigindo-se pa--
ra a figura, e, tirando para o lado as 
roupas que lhe cobrião os membros, 
estou ufano com esta peça; porque, 
em parte, he devida a industria mí« 
nha. Hum bom manequim, como 0. 
que vedes, he liuhi movei de custo. 
Bem .«.abeis que sempre tive certa pro­
pensão para a mechanica, e foi por 
isso que tive a lembrança de proou-
rar hum de pouco custo Dirigi-me a 
certo estudante de medicina, pedi-lhe 
liuu: esqueleto em bom estado, e re­
cebi o q,de vedes. Onde e como o 
houve' elle , he o de que me não im­
portei Ao que parece, foi por inter­
médio de alí/nm rn>-snrreieininsta. ( * ) 

(') Nome qtie, em Londres, se dá a hum 
bando de miseráveis que culr.o de noite not 
cemitérios para furtar os cadáveres , e vca» 
de-los aos estudantes de medicina. 
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casta de gente com quem elle tem re­
lações. Seja como fftr, he hnm *«• 
jeito muito fresco, solido, e cuja os 
sada parece não ter estado em contado 
com a liumidade da terra. Por meio 
de algumas molas e arames que pas-
sao pelas costas , cotovelos e joelhos, 
consegui pò-lo em movimento e tomar 
todas as attiiudes necessárias, tão per., 
feitamente , se não muito melhor do 
que o podem fazer etsas figuras que 
por ahi vendem. 

- Com alguma roupa do meu uso, 
cobri-lhe decentemente a nudez, como 
bem vedes, e porque a caveira pellada 
me otlerecia hum aspecto lugubre, lem­
brei-me de cobri-la com huma velha 
mascara e de pór-lhe a cabelleira do 
defunto meu pai. O que, porém, me 
zanga, he o pescoço torto para a ban­
da , como se o sujeito, quando lòra vi­
vo, soffresse violenta torção nessa par­
te; não pude indireita-lo : para reme­
diar este inconveniente, fiz o que pu­
de , mas como era preciso quebrar as 
junturas, deixei me disso • 

Ao dizer estas palavras , tirou a mas* 
cara e a cabelleira ao esqueleto, e nios 
trou me com elfeito, huma caveira es-
branquiçada, que, sahindo dos vestidos 
em que estavão envoltas as partes in­
feriores, com o queixo cabido, cornos 
buracos dos olhos, parecia representar 
a morte em mascarada, espectaculo-ao 
mesmo tempo engraçado e medonho, 
mas que, ferindo-me de repente e na 
obscundade, não produzio em mim ou­
tro sentimento além do asco : por isso, 
devo dizer que foi com muito gosto 
que vi trazerem luzes e pôr-se a mesa. 
O meu amigo pôs no seu lugar a mas­
cara e a cabelleira, arranjou'a toilelte 
do manequim, e puzemo-nos á mesa: 
conversámos muito e seriamente. Ches-
lerton que durante a sua residência 
de dous annos em Londres , estudtàra 
o mundo e os segredos da sua arte a 
fundo . coinmunicüuine, sem reserva al­

guma , os resultados dos seus estudos. 
Examinou com attenção os meus esbo­
ços, indicou-me oom candura e sagaci­
dade suas belíezas e seus defeitos, deu-
me muitos conselhos, e traçou-me hum 
plano de trabalho que observei com ar­
dor e assiduidade por dous mezes con­
secutivos 

Chegou em fim , a oceasião em que 
julgei poder apresentar me de novo ao 
concurso para ser admittido na acade­
mia real, e, desta vez, o suecesso co­
roou meus esforços, porque fui recebi­
do como alumno em ateencão aos meus 
progressos. Hum moço, com qoem. 
varias vezes me encontrara em casa de 
Chesterton , obteve o mesmo favor Re» 
unimo-nos, pois, para festejar o novo 
triumpho com huma garrafa de vinho 
generoso. Passo em silencio os porme-
nores de huma patuscada a mais alegre 
que se pode imaginar, bastando di­
zer que, depois de termos tarameiado, 
canlado e bebido muito, além da gar­
rafa ajustada, nos separámos, ás J l 
horas da noite, nas iramediaçSes de 
Temple- Bar. 

Estava a noite bella, e , achando-me 
po bairro de Chesterton , tive vontade 
de hir á sua casa e dar lhe em pessoa 
a feliz noticia dos meus suecessos, per­
suadido que elle com isso muito se ha­
via de alegrar. Disserão-me que tinha 
jantado fora de casa, mas que não tar­
daria a chegar. Como então gozava de 
familiaridade com a dona do hotel, dis­
se-lhe que iria espera-lo na sua câmara. 
O carvão que ardia no fogão espalha­
va na câmara huma claridade excellente: 
não quiz que accendessem vela, pre­
ferindo assentar-me junto do fogo. 
Entreti me em contemplar as formas e s ­
quisitas que produzião nas paredes e 
no tecto as sombras das cadeiras , dos 
cavalletes e das estatuas de gesso que 
me rodeavão O braço monstruoso de 
hum Hercules atravessava, em toda a 
sua extensão, o tecto para ir pegar 
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na perna de huma venus , que, p<*r des-
mesuradamente comprida , parecia perten­
cer ao colosso de Rhodes, no emtanto 
que hum boné, pertencente ao mew a-
migo, e que estava sobre hum caval-
lete , reproduzia se na parede oppesta, 
do tamanho do capacete gigantesco no 
Castello de Olranlo A' medida que o 
fogo se ia apagando, e que a sua fra« 
ca luz não dava ás sombras mais que 
fôrmas vagas e indeterminadas, fixei at-
tentamente a vista no togão , buscando 
essas phantasticas appariçSes , essas chi-
merioas figuras de homens de castel-
los , de arvores „ de animaes que a ima­
ginação se apraz em mostrarmos nos car­
vões incandecentes Largo tempo es«-
frive assim contemplativo , até que em 
fim , depois de huma labareda passagei 
ra , qual meteoro , veltejou ligeiramente 
sobre a massa ardente , como re a cra­
tera do volcão se houvesse repentina* 
mente aberto, vi-abaterem-se todas- essas 
matérias em combustão ao abismo mi­
nado debaixo dellas, e desapparecer de 
súbito minhas grutas , meus castellos , 
meus templos , minhas torres com to­
dos os habitantes com que as tinha po­
voado, e que se sumirão a huma como 
as sombras de hum sonho., 

Tendo esta catastrophe rompido o cur­
so das minhas observaqõ es , levantei-me 
e puz me a janella. Estava a noite cia­
ra , porém Fria: algumas estreitas bri-
lhavão no Armamento, e a lua ia-se es­
condendo por de traz de Westminster., 
cuja escura sombra apenas *se disjtinguia 
ao occidente. O astro eslava jà muito 
perto do horizonte para que a sua luz 
pudesse esclarecer alguma parte da su­
perfície da água. A maré baixava, e 
as vagas se deslisavSo negras e turbu­
lentas por baixo das janellas. De vez 
em quando brilhava huma luz entre as 
sombras e lançava o seu reflexo sobre 
o rio. Allumiaria ella alguma industria 
honesta, prolongando pela noite os tra­
balhos mesquinhos do dia, ou os tra­

mas do crime e o deboche ? Arderia: 
pinto de hum leito de dores e de hum 
ente prestes a deixar este mundo, oui 
bem na câmaras modesta de hum estu­
dante que corre atraz da fortuna e da* 
gloria, nas suas vigílias litterarias ? Quem 
o poderia dizer ! 

No entanto que attentamente obser­
vava esses fracos clarões e ouvia o cai» 
rilhão de S Martinho que tocava os 
três quantos depois^das onze horas, cui­
dei ver nao sei o que , que descia o-
rio do meu lado .- acreditei ser hum ba­
tei,, porém nada distinguindo ao certo ( 

pela escuridade da noite , naõ. pude obser­
var o que elle trazia. Somente ; no 
instante em que o balei se poz ao tra-
vez da claridade que reflectia hum dos 
lampeo.es da margem oppo-ia do rio,, 
distingui huma figura em pé , tendo ia 
maõ hum reino: todavia , essa figura 
naõ parecia remar porém, deixar-se, 
ir rio abaixo ao som d'agua. A'me. 
dida que a embarcação, se approximava, 
observei que continha mais outras pes­
soas , e que todas fállavaõ em voz bai­
xa : porém nada lhes pude ouvir Em 
fim , o balei parou de baixo dá janel­
la, e o bateleiro , levantando a cabeça 
e mettendo os dedos na boca , deu hum. 
assobio. 

Seria huma illusaõ ? por detraz de 
mim, na. câmara mesma, pareceu me 
ouvir repetir o mesmo sinal, porém, 
fracamente , como se aquelle que res­
pondia naõ tivesse beiços para articular, 
nem músculo gutural para passar o som ,, 
o ruido que ouvi era como o do venta 
ao passar por huma janella meia aberta. 
Volteime iminerliatamente para o lado* 
da câmara donde elle parlio : o fogo, 
ateado por novos alimentos, permittia» 
me distinguir sufficientemente os objectes: 
tudo estava profundamente tranquillo. 
Xo canto para onde dirigia os olhos, es­
tava o manequim, vestido do mesmo 
modo immovel como huma estatua, na> 
mesma posiçai eiti que o vira ,cora o» 
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braços Viam tanto levantados Fiquei 
envergonhado da minha fraqueza, e tor­
nei para a janella, porém naõ vi mais 
e batei. 

Entretanto o aspecto da noite tinha 
mudado, A lua havia desappareeido, 
a atmosphera estava mais fria, e o 
vento deseia a eada instante pela eha-
miné. Oahindo-me alguns pingos de 
chuva sobre o rosto , e annuneiando hu • 
ma tempestade, fechei a janella. Fiqaei 
entai afflieto por me ver retido pelo 
mào tempo; porém, por outro lado, 
esperando que isso faria com que Clies-
terton voltasse mais eedo para casa, 
puxei a cadeira para janto da mesa, e 
quiz, no entanto, distrahir me eom al­
guma eousa € Vamos ver se represen­
to também alguma appariçai : o uioinen 
to he favorável à inspiração • Ao de­
pois , tendo accendido as velas, peguei 
n'hum lápis e nMmma folha de papel, 
tirei o tnanequi'» do seu eaato, pu-lo 
na altitude que me eonvinha, e come­
cei a desenhar. Tinha jà dado os prin» 
cipaes iiseos do meu desenho , quando 
• grande sino de 8. Paulo tocou meia 
noite. A' primeira pancada pareceome 
ver agitar-se hum pouco a roupa do 
meu modelo ,* porém como continuava a 
entrar o vento pela chaminé, attribui es­
se movimento à corrente do ar. Mas 
avaliem a minha surpresa , quan­
do , ao ultimo toque do sino , vi a fi­
gura dispir-se do manto branco, po-lo 
sobre hum paravenlo , tirar do cavai-* 
lete o boné do meu amigo e com elle 
oobrir-se, e , ao depois saudando-nte 
eom toda a gravidade , como para des­
culpar-se de interromper o meu trabalho, 
dirigir-se vagarosamente para a porta e 
de-appar-eoer I 

Tendo deocorrido bastante tempo de­
pois deate acontecimento, mal poderei 
dar conta do elleito , que em mim pro» 
duzio tío singular apparição. Todavia , 
se bem me recordo, o que experimen­
tei foi .antes admiração do que terror-

Meus olhos fiearSo abertos , quanJo o 
indivíduo mysterioso se moveo e poz 
na cabeça o boné. Fiqaei hum instan­
te petriícado, quando atravessou a câ­
mara, eouvi distinclamente as pan-adas 
do coração ao peito. Porém, quer fos­
se por ter o vinho dado energia aos 
meus nervos , quer fosse por que a ra-
pidej desta scena não me desse tempo» 
a aterrorisar-me , não tardei em tornar 
a mim. 

Logo que ouvi fechar-se a porta da 
rua , levantei-me. Um poder irresistí­
vel fez-me seguir os passos do fantas­
ma Determinei ver onde pararia a sua 
viagem noeturna, e , pegando no meu. 
chapeo, desei as eseadas, como hum 
raio 

Chegando â rua, pude ainda descobrir 
o fantasma que caminhava a trinta passos 
diante de mim : tudo estava solitário , e . 
nio obstante, ia elle encostado ao longo das 
paredes, eom toda a discrição de hum mo­
desto peão. Segui sua marcha por meio ds 
claridade passageira, que sobre o seu boné 
vermelho lan,çav8o os lampiões, e de huns 
certos estálos que dava nos seus movi­
mentos. 

Dirigio.se para o norte , evitando as 
ruas mais freqüentadas , e niettendo-*se 
por hum labyrintho de becos escuros r 
com a dextresa de hum cocheiro de 
üacre. Algumas vezes quem passava, 
ficava a olhar como admirado da extra-
vagancia do seu vestuário- , e . quando 
voltamos o canto do mercado de Covent-
Garden , hum walchman illudido pelos 
estalos dos SEUS membros , tocou a ma-, 
traça e poz-»e a gritar logo! fogo l 
Um homem, da policia, vendo-lhe a mas- . 
cara, deo-lhe huma bofetada no instan--
te em que entravamos pelos bairro te­
nebroso de Sept-Cadrans: porém este 
homem deitou a correr , quando vio que 
o estrondo da pancada se' assemelhava 
ao de hum pote , quando se quebra. 

Entretanto continuava o fantasma o 
seu caminho, sempre por baixo das go» 
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teifa*, deitando de vez em quando o. 
«liadas de desconfiança sobre os que trari-
sitavão por essas ruas desconhecidas. U-
ma vez ( e seria ilhisaõ ?* ) Vi-o metter 
a mão na algibeira de hum sujeito , que 
estava parado no meio da calçada', e 
que talvez tivesse saindo de àlgufna ca­
sa de deboche : porém o fantasma , não : 
encontrando nada , tirou logo a maÕ , 
abanou a cabeça em ar dé 'despeito', e 
continuou a andar. 

Éra--me impossível reeòrihecèr em que; 
districto de Londres nós achávamos , 
nem fjue direcçaõ tomávamos, taõ es­
cura e tempestuosa estava a noite, taõ 
inextricavel era o làbyrinlho de becos por 
que andávamos. Os lampiões se tinhaõ 
apagado cem a força do vento, ou 

com achava, à excepçaõ de muito pou­
cos mais bem conservados , que luziaÕ 
de longe em longe. O que porém pu­
de distmgair , foi que nos achávamos 
no meio das mais imnmndas eloácas de 
depravarão. Muitas vezes, do fundo 
dos subterrâneos, que ficaváõ por baixo 
das, calçadas, ouvia-se o tumulto de 
ignóbeis orgias , de cantigas obscenas, 
de terríveis juramentos feitos por homens e 
mulheres , de combates, de gemidos , de 
gritos de misericórdia! soccoro ! nao 
poucas vezes , também achávamos o ca­
minho, impedido por alguma vrctima do 
viisio , que se arrastava para o seu es» 
eondrijò , ou descansava a cabeça sobre 
buma pedra. 

Nao podia comprehender a coudueta do 
meu guia* passando por hum desses subter­
râneos, onde se fazia tamanha algazar­
ra, parou , olhou fixamente para a es­
cada que ia dar ao prortindo abismo, 
como se tivesse vontade de descer, e 
ao depois, como para obedecer a hum 
poder occulto , e superior, tal qual o 
da policia, arranjou suas ossadas, e 
continuou o seu caminho. 

Bem depressa esses tristes sinaes da 
presença do homem, e dos seus vicios 
desappareeêrãty As rua? pareciãò alargar-

s e , e as casas crescerem. < Atrave* das1 

torrentes de Chuva, pareceu-me ver 
aqui e alli quarteirões de casas, inter-
vallos vasios, que antiunciavão- a- ap-
pioximaçãò do- campo: a falta-, porènj « 
de- lampiões não me permittia determi­
nar em q>üe districto. me achasse, Por 
fim a bulha do veirto nas ramagens de 
huma arvore que ficava nobre a oah-
çada, me fe» julgar que nos adiáva­
mos nos arrabaldes «te Londtos, O-es-. 
queleto dirigio-se para, hum» lanterna 
solitária, hurrt pouco acima de nós j te 
parou. Outro tanto fi* eu. •<•> >'•.-<•• 

Neste momento, não lenge der-mh-f, 
óuvio-se hum assobio agudo, idêntico a» 
que ouvira no rio. O fantasma estre­
meceu, , olhou em derredor de s i , e fa-
zeiido-nie tíamti-proftsmh eortozia, co­
mo para agradècer-me a comparmitvi de» 
poa nas minha» mãos o bon*és, éom-hun. 
gesto que expremia a sua satisfação 
por lhe ter garantido* a cabeça. O sig-. 
nal fez-se de novo ouvá* , e o èsa/üe* 
leto , levando a mio ao ouvido•< esquer­
do de hum modo significativo* , como 
se estivesse indireitando a gravata, deo 
hum salto extraordinário , e semio-del... 

üm golpe de vento* do* oeste veio a-
pagar a lanterna , e fiquei rtamais oom" 
pleta escuridão, naõ sabendo pala que 
lado me volvesse para regressar à casa. 
t*iquei condemnado a naõ satór de se­
melhante lugar, quando- naõ, quize-se 
quebrar a cabeça contra as paredes , 
ou cahir de corpo e alma em al<**um 
desses subterrâneos, qáe tinha ha peu* 
co encontrado. Emfím por dita minha 
enchergeei huma luz , que se ávísinha-
va • . . . era o waethman. 

— - E m nome do eéo, lhe disse, in. 
dicai-me onde estou ? em que bairro 
da cidade nos achamos ? 

— Como • replicou o homem, chegan­
do-me a lanterna á cara, a fim de e-
xaminar se eu era algum ladrai • pois. 
o sr. naõ vê que está na praça de 
Tybvra ; e que eíta pedra sevvie HOU-



O RECREADOR MINEIRO. «79 

4t*o tempo de pedestal á forca ? 
Naõ me recordo bem do quo se se-

guio. :, lnrma lembrança conlusra me fez 
persumir < depois que o estado de exal­
tação sobre natural, de que ale alli.es­
tava possuído , ccfcsoii de repente', e me 
deixou Bem sentidos Quando tornei a 
snim , achei-me deitado na cama de 
Chesterton,* > os raios do sol comecuaõ 
a penetrar na câmara , e numa cadei­
ra , junto ao fogo vi o meu amigo op-
cüpado em ler o Mornilig lJo«t e mos­
trando alguma impaciência , por estar á 
espera fio almoço. Esfreguei, os olhos ? 
assentei-me na cama O .primeiro obje-

, cto que reparei fui o boné , pósip 
como na véspera, em cima do, cavalle-» 
te : ao taito da câmara estava r) ma­
nequim do mesmo modo , na mesma al­
titude , »em a menor alteração. 
— Meu caro amigo, me disse Chesterton 
chegandf-se para a cama, muito folgo 

• de ver-vo*. restabelecido': provavelmente 
toinastes hontem huma furiosa bebedeira, 
p o r q u e , recolhendo me muito tarde, e 
ao entrar aqui achei-vos extendido no 
chaõ. NaÕ devia mandar*-vos para casa 
com o tempo que fazia e por isso 
deitei-*vos nessa cama assim mesmo ves­
tido, sem que desde entaÕ abrisssis os 
olhos. 

— Assim n|esmo vestido ! porém a mi­
nha roupa ha, de esfar toda ensopada 
pela chuva que apanhei esta noite ! 

— Qual ! replicou Chesterton como 
molhada ! Sem duvida molhastes bem o 
guella, porém a roupa nem por isso fi-. 
cou meios seeca. 

NaÕ foi sem grande repugnância, 
que me decidi a contar a Chesterlon a 
minha extraordinária aventura da noite • 
mas como o via decidido a attribuir tu­
do a bebedeira, e , sentindo-me hum 
tanto picado por isso , julguei do 
meu dever pô-lo ao lacto do oceorrido. 
Elle surrio-se quando comecei a niintv.i 
histuria porêni pouco e pouco foi to­
mando o serio . e onvio-me com atten-
«•nõ : e quando lhe descrevi a dosnprar-

çaõ do fantasma, e o lugar da scena , 
olhou para mim gravemente e em si­
lencio „ F«" colida singular disse em 
fim . è uousa muito singular ! hontem 
jantei com o estudante que me deo e>te 
esqueleto : instigueio-o a que me decla­
rasse oi:dé o havia obtido . e por fim 
disse.me elle que era de lunn faoino-
rn-io executado , havia alguns annos , em 
Tyliurii ; que estivera nr» gabinete ana­
tômico tio Hospital Grey ; que o ti­
nhaõ vendido com outros objectos ,- e 
que lôra deste modo que o houvera, 
•teja como for a coincidência destes la­
utos , com o vosso triste sonho , è de 
uerto digna de nota „ 

Desde então não foi sem grande e^ 
morai) e metiJ , que olhei para o tnn" 
nequiin que me trazia á memória taes 
lembranças , e me -persuado que o 
meu amigo, sem o dar a entender , ex­
perimentava alguma .cousa tle análogo, 
porque, tempos depois, notei a desap-
parição do companheiro da'minha viagem 
nouturna e nunca mais delle ouvi lallar. 

DESFORRA DE HUM MAGISTRADO 

Certa senhora já idosa, muito feia , 
e cujas feições masculinas la.ião crer 
que a tenç.o da natureza tinha «ido . 
ao principio , formar hum homem 
encolerisou-se muito huma noite ao 
jogo contra hum magistrado cuja 
probidade ella atacara fortemente : 
vendo este porem qno o seu touca-
do , mal seguro, cabia de hum la ­
do para o outro , a cada movimen­
to que ella fazia com a cabeça , lhe 
respondeu : Tome v. exc. cuidado 
não lhe caia o toucado ; pois se as ­
sim acontecesse, toma-la-ia por hum 
homem , e então tomaria a desforra 
pelas minhas próprias mãos das in­
jurias cou* que tnc tem tnimoscuJo. 
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O bom despacha. 

Chegou hum homem á corte cie 
D. João II a requerer hum oíTicio 
qae vagara. Foi faliar a el-rei, o 
qual lhe disse que já o havia da­
do. O homem beijou-lhe a mao, 
dando-lhe muitos agradecimentos 
do que el-rei ficou tao maravilhado, 
que perguntou ao requerente se ha­
via percebido bem o que lhe dis­
sera : « Senhor sim » tornou o ho 
raiem. Então el-rei lhe ordenou re­
pelisse o que lhe ouvira: — « Dis 
se-me V. M. , respondeu elle, que 
já o havia dado. » —« E por que 
me dais por isso os agradecimentos ? » 
— a Por que me podéra V. M. re» 
melter a algum ministro que mo 
trouxera apoz si hum mez, no que 
gastara vinte cruzados que trago 
comigo. Foi por estes que beijei 
as mãos a V, M. , por que delles ma 
fez merco.*» — bl-rei, ouvindo esta 
resposta , mandou-lhe dar o oíHçio, 
e prover n'outro o que estava já 
despachado. 

O FIDALGO TEU KAZAÕ. 

Um fidalgo francez, bf-uiito , e bem 
feito . encontrou , andando de passe» 
io , uma moça , cujas feições , ape­
sar de plebêas, muito lhe agradarão; 
e sem mais ceremonia passou a fa­
zer-lhe certas proposições, que fo-
xaõ mal acolhidas, e até regeitadas 
sem aquelle respeito devido a sua alta 
cathegoria. Contou 8. exc. este caso 
a em de seus amigos , e como ainda 
estivesse todo enfadado com o não 
í/uero muito seco, que recebera, con­
cluiu dizendo " Vê, amigo, como ho-
,, je se educa a mocidade I Como se 
„ lhe ensina a Dão respeitar o nas». 

cimento e a nao attonder ás cias-» 
ses privilegiadas 1 Antes da revê* 
loção, uma moça teria em caso 
semelhante quando pouco , res­
pondido : sr. duque eu não me­
reço a honra, que vos me quereis 

,, frzer. „ 

AVISO AOS ENFERMEIROS. 

Rasgo de ingratidão de hum doente.' 

Soubemos com sentimento diz a 
revista Hespanhola , que hum indi­
víduo , a quem as suas moléstias ti­
nhão retido durante muitos dias no 
hospital da Conceição ( em Madrid ) , 
vendo-se em liberdade na rua , lan­
çou-se como hum furioso ao enfer­
meiro que tratara delle nàquelle be­
néfico azilo, e o esbofeteou desalma» 
damente, pelos 4 a disteis, gritara 
elle alto e bom som que lhe tinha 
ministrado durante o longo período 
da sua moléstia : assegurâó»nos com 
tudo que, queixando-se o caritativo 
enfermeiro de hum acontecimento tao 
inesperado , conseguio que lhe au» 
gmentassem o seu ordenado com mais 
io reales mensaes, a fim de poder 
arrostar , d'ora em diante, outro al­
gum lance da similhaote natureza t 

em prêmio de seus bons officios. 

CHARADA. 

Minha mai tem sete filhos ) 
Entre os quaes um delles sou. J 
De certo sou radiante, ? » 
Sem ser própria a luz qae dou. 3 

Qual o crsne sobre as ondas 
Ando ás vezes enfunada ; 
Ronque o Sul troveje o norte » 
Eis-me ja desarvoradâ. 

H charada do n. antecedente ti —Incapaz.' 
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PEQUENO ESBOÇO OU MEMÓRIA SOBRE A CULTURA, 
DA BAUNILHA NO BRASIL. 

rELO BR. ANTÔNIO JOSÉ* ALVES. 

liígncütture dans tout 1c Brísil cst dans sou enfático, dependas* 
c'et5t à «tle que tôt ou tard le Brésil ílevra toute sa spleiulcur o* 
tout sa force. Quctle pltis paissante mine do ricliesne» pet>l-ou*tlé« 

sírer que 1a prodigicu»«: fcrtilitè di? ce sol si favoriái*. òu toa» 
les óléments nécessaires sembleut concoorir á lunvie -*» larepro-
ducüou 1 

Recemchegado da Europa, tocado da emulação que se ergue 
ig> corarão de hum Brasileiro quando eUe, observando o progresso 
admirável que as artes e as sciencias tem feito nesses paizes cias» 
•sicos da civilieaçSo, recorda tantos elementos de riqueza publica 
«que no seu paiz são málbaratados , seja-nos permktido traçar bre*» 
ves linhas sobre um ponto de huma grande importância para a a-

Í
ricultura do nosso paiz , e sobre o qual chamaríamos a attenção 
oa nossos lavradores, e mesmo a do governo, se por ventura po» 

•dessenios fallar assaz claro e alto para mostrar-lhes quanta utilida­
de e vantagens elle nos protnettè, se o salvarmos do esquecimeate 
e despreso em que até boje tem estado 

Desoonheoedor dos costumes e do estylo do prelo, só proeu* 
raremos ser claros; não dar como visto aquitlo que apenas sem-
hermo6 por tradicçao, e nem afUrmar huma palavra de euja vera­
cidade «So estejaroos profundamente convencidos- Se tivermos * 
fortuna de que as nossas idèas achem algum acolhimento e apro­
veitem a alguém, ficaremos sobejamente pagos com o só prazer de 
•ter feito alguma cousa de útil. 

Parece-nos tão geral esolidamente reconhecido que a agricultura 
he a primeira hase da riqueza do Brasil , que fora perder tempo 
procurar detnonstral-0. E isto de que estamos convencido, quer theo-
rica quer watioarnente., o governo o tem manifestado r eomo o tes« 
temunhão ainda por ultimo os cuidados assíduos que lhe mereceu' a 
cultura do eha. E s e , persuadidos do interesse que nos podia dar 
huma planta estrangeira, não duvidamos fazer saorificios para oul-
tival-a no Brasil , certo não nienospresaremos huma producção do. 
nosso solo, que n'elle rebenta tao espontânea quanto vigorosamente. 
(Queremos foliar da baunilha. 

Antes porem de dizermos alguma cousa soVe a historia, çul« 
tura, preparação e commercio da baunilha, previntremos o leitor 
de que n'este artigo nos Imolaremos a expor tão somente aquillo 
<iue se nos anlolhar de utilidnde immediata, e concorrer para o 
;fim que temos em vista, reservando para huma mais exiensa nie-
iBoria que pretendemos publicai na provincia da Bahia, se chegp.r-
«BIOÍ a adquiri*; todas as lulormarões e conhecimentos necessários 
,qae ha 16 meses proouiauios, huuia mais cífcuustaiiüiada deH-ripçat**.-
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O ç.# é Baunilha? 

**•* Entende-se no* eommercio por baunilha hum fructo que , pelo 
seu agradável aroma, ,he empregado nas confeitarias, pastelarias , 
fabricas de chocolate e de perfumes, e mesmo na medicina 

Conhecida ha bastante tempo na Europa, nlo havia oci.leza (!• 
que a planta existisse na no«sa abençoada terra, e ainda mesmo 
que vegetásse naturalmente tão vigorosa e robusta Conhecia^se a 
baunilha do Peru, da Marti nica, de Cayenna, Sj bomingos, etc 
mas era sobretudo a do México, de que esse paiz laz huma parte 
de sua riqueza, de exportação, a de que se tinha mais exaçto 
conhecimento. Lamentamos não termos podido obter huma estatís­
tica da baunilha, que ao presente entra na França annualmentB; 
mas se em 1807 temno em que o seu uso era muitíssimo mentor 
do que hoje, e em que seu preço subia a 300 francos ou 111U0OO 
réis , pouco mais ou menos, importou esse paiz 24Ü0(;0 libras; e 
se altendermos igualmente ao grande coiisumo que d'ella se faz pre­
sentemente em Pariz e cm Marselha, para ' as perfumarias, alem 
de vários outros empregos que dão-lhe, somos levados a cver 
que a centenas de arrobas monta o peso da que para ahi anntíál» 
mente entra Nesta conta não figura a nossa , que, como di«*« 
semos, não é conhecida pelo menos em Pariz , segundo nol-o as­
segurou o celebre professor Richard , o qual nem mesmo tinha no« 
licia de que ella nascesse no Brasil, regbsijándo-se assaz das ex­
celentes amostras que lhe offerecemos da que nasce naturalmente 
na provincia de Sergipe ( 1 ) . s 

A baunilha pois tem um consumo avultado , se admittimos cb« 
mo certo que a Inglaterra, a França, a Alieinanha e outros paizes 
recebem não pequena porção, pois que, como levamos dito, os 
Mexicanos fazem d'ella um grande ramo de eommercio. 

Aqui naturalmente me perguntarão se podemos esperar üm in­
teresse que corresponda ao trabalho de crear essa nova lavoura, e 
disputar o eommercio aos paizes que ha tanto tempo possuem, He 
certamente difricíl afliançal-o a priori; mas com os dados que va­
mos fornecer, as pessoas que se interessarem por e *te objeeto po** 
deraõ julgar sobre o seu resultado provável Cumpre entretanto di­
zermos que estamos peisuadidos de que nós podemos crear esse no­
vo ramo de primeira importância no quadro dos nossos prodaetos 
agricidas, e que aquelles que encetarem uma tal carreira farão «ia 
verdadeiro bem ao seu paiz. E fois este o forte motivo que, 
vencendo nosso natural acanhamento , e lazendo-nos esquecer nos­
sa insuficiência estimulou-nos a escrever sobre tal ponto n'ésta 
cone, onde , vendo mais do que em nenhuma outra parte do Im­
pério , espirito empieheiidcdor e capitães que dormem sem emprego 
1 ^ — — — — w ^ — M W I I. t -»c» J J . J — — w — — w w - — » g - ^ — — ] ^ — — » » » ^ 

i ) Mr. Mer.t deu entretanto ama idéa da nossa baaoilha', aitffU 
«jue inea-cta. 
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temos um como presentiment© de que os agricultores que estiverem 
em estado de fazer alguns ensaios não despresaráõ um objecto tão 
importante, tendo sobretudo tão perto a provinr-a de Minas-Gera-
ea») d̂ onde podem tirar as sementes, para o que em nossa merao-
DÍa daremos alguns esclarecimentos. 

Antes porém de tentarmos essa nova lavoura, importa que te** 
'"fitamos resolvido as seguintes queslSes 

1. O clima do Brazil he próprio para a planta ? 
2. Existe ella no paiz P 
•3. Sabemos oultival-a ? 
4. Sabemos preparal-a ? 
5. Emfim , corresponde o «interesse ao trabalho e despeza*?; 
Procuramos dar sobre cada um destes pontos aquillo que vi-

Kfermos como certo, e como provável o que assim reputarmos, 

O clima é próprio para a planta ? 

Pode-se afUançar pela observarão que sim ; pois que a baux 
nilha nasce no. nosso solo plantada apenas pela mão da natureza • 
«bii vegeta., floresce.e fruetifica ,;. sem que a mão do homem lhe 
8t*b»waifltre o menor socorro. Temo» apenas visto a baunilha nas 
províncias. de Minas Geraes e de Sergipe; mas tem-se-nos asse» 

furado que ella existe no interior da Bahia, em Alagoas e no 
!ará, d'onde temos mesmo ouvido dizer alguma exportação se faz. 

No .nosso paiz, em que he tão diftit-il colher o menor esclareci-* 
ntento .baseado sobre documentos positivos, seremos obrigados a 
referir-nos algumas vezes a informações particulares , ás quaes en>* 
tretanto nao ligaremos huma crença illimitada 

(,., Como quer que seja ,,temos por certo que o solo de Ser--
gipe , que está sobre o littoral, e a 8 gràos de latitude, sul; bem. 
como o de M mas no interior do continente , e a mais de 20 gráos 
da- mesma latitude , produzem naturalmente a baunilha Se, de 
mais, considerarmos que ella «não medra senão debaixo, do calor 
dos climas quentes-, e que nos climas frios é ella a-
penas conservada em estufas aquecidas , como observamos, 
no do jardim das plantas em Pariz , DO jardim botâ­
nico de Liège, e no da academia medica de Leyde , podemos* 
assegurar que o Brasil, que aliás reúne diflérentes climas no seu 
vasto território, é próprio para.a cultura da baunilha. Convém 

' entretanto notar que de entre as que vimos , nenhuma fruetifiea.--
va senaõ a de Liège, pela razào de que nas estufas nãa entran-
do o sopro dos ventos , o horticultor, na época em que as au-
theras se abrem , é obrigado a cortar as flores masculinas para ai 
ir agitar sobre as que virão a dar o frueto , afim de fecunda-las* 
o que defeito consegue, pois que vimos humas 12 ou 20 ba-
gens ou fruotos das que estavão nas estufas do mesmo jardim , e 
- 0 e elle mostrava com orgulho ao estrangeiro viajante, não esgue-r 
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cendo de accrescentar logo que erão os únicos pès que existia» 
na Europa e que aln frutitieavaõ não sendo aliás verdadeira se 
não.esca segunda assarção ; pois que, como ja dissemos , nós- os) 
vimos na Hollanda e em Pariz , e o mesmo asaevera Mr. Fe** 
rier nos seus guias do viajante na Belgioa e Hollanda 

Assim pois, o clima frio na5 è próprio para a baunilha; e o 
clima quente que convem-lhe Se a isto ajuntar nms que sende 
a primeira qualidade para a boa baunilha o aroma, e que è sob o 
caior do sol intertropical que nascem a< plantas mais aromatibas, 
como as que lazem parte da família dos louros ou launnèas , entrando 
nesse numero o cravo cia índia, o louro, a canella, etc ., que 
todos dão bem no nosso paiz , naõ desconheceremos que a planta de 
que traiamos deve vegetar perfeitamente no nosso sole* 

existe no Brasil a baunilha ? 

Temos respondido a esta questa5 no artigo precedente. Et*" 
tretanto para que as pessoas que tiverem do oecupar-se deste im-t. 
portantissimo objeoto reconheçaõ a planta que procuraõ , diremos a-
qni duas palavras, sobre os pés que vimos na França; Belgioa 
e Hollanda , porque desgraçadamente nos falleoe huma exactadif*-» 
cripçao da nossa, lüuitando-̂ se o conhecimento que delia tentos u** 
nuamente ao trueto , parte alias essencial para o nosso fim. 

Da altura de dous metros, ouseis pes , ellas tomavão, be*» 
que plantadas no limitado terreno de hum caixão , hum vigoroso de­
senvolvimento Esta circunstancia, sem duvida bastante favorável 
á nossa planta, depende da estruotura de suas folhas , que Vnda 
espessas são muito activas para a nutrição Como. a maior parte 
das plantas que tem huma haste fraca, necessitando de hum apoia 
jiara desenvolver se e sustentar-se, ella procura os troncos das ar­
vores visinhas , nas quaes enrola-se , e vai expandir suas flores, e 
amadureoer seus fruetos a- huma certa altura acima do selo. Es-' 
tes plantas , que os botânicos ohatnão trepadeiras sao differentes das 
parasitas ; porque estas naõ somente trepaõ pelas arvores , como 
dellas tireí sua nutrição, o que seria de não pequena difficuldade-
para a sua lavoura, o que felizmente não acontece com a ver­
dadeira baunilha. A baunilha necessita apenas de hum sustenta» 
culo ou apoio , e n'huma plantação regular , em vez do tronco da1 

arvore que encontra nos bosques ou nas estufas , ella se poderá 
enrolar sobre varas, como as nossas faveiras, ou em latadas ot» 
earamanchSes como as nossas parreiras 

Ai-sim a baunilha, não sendo huma planta parasita, mas so­
mente trepadeira , naõ tem necessidade de arvores para a sua eufc* 
tara, 

De sua haste , que è nodosa, descem certos fios ou appen* 
dices, que , huma vez plantado o no , transfomão-se em raízes* 
«As folha* sao luzidas ua face superior ou exhalante ; sua forataj 
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fenoeolar , começando e terminando em ponta e. seus bord-is nae 
(em alguma espécie de recorte, Quizeramos poder fazer huma des-
eripçaõ das flores; mas, tendo apenas visto a planta na cp"ca 
em que ellas ja tinhaS passado, e em que só exiitiaõ os fructos, 
forca é que nada aventuremos a tal respeito , visto que naõ dese­
jamos servir-nos de escriptos que nos nao parecem assás autbctrti-
«os, guiando-nos por nosso único e fraco testemunho nas ' peque­
nas considerações que fazemos (1), G frueto è longo ; contftn 
numerosas sementes quasi microscópicas, dispostas sobre três- pequem-
nas columnas ou trophospermes de huma consistente polpa onde 
nos parece também repousa o principio aromatieo cie nossa precio­
sa planta Seu periearpo, ou parte do trueto que encerra essa 
infinidade de pequenos grais ou sementes de que fatiamos e se» 
eo e è a* parte mais importante da planta. 

Quando se examina hum trueto secco da baunilha do México < 
como o fazemos neste momento, acha-se que elle tem 10 a 12 
pollegadas de comprido , e 3 a -> linhas no seu maior diâmetro. 

Vè-se mais que naõ é aberto, isto è , que naõ chegou a a» 
amadurecer a pooto de partir-se. Insistiremos sobre este ponto, por­
que , como veremos para ao diante , è esta . huma circunstant-ia 
que pode muito facilitar o eommercio da nossa baunilha Cortado 
pelo meio , acha-se que o periearpo ou parte exterior tem ape* 
nas a espessura-de huma linha que envolve huma infinidade de se­
mentes pretas. O aroma é assás agradável, e muitas pessoas saõ 
de parecer que è o mais suave e delicado perfume que produz o 
reino vegetal. Alem disso, exaininando-seliuma porçaÕ dos frueto» 
eeceos da baunilha, nota-se que finos ehrystaes em forma de agu­
lhas e de huma côr argentina se achai encrustados pelo extern**. 
do frueto. Esses chrystaes s a io principio aromatieo do mesmo liu-* 
«to. 

Tal -è a descripçaõ imperfeita que podemos dar da bauni­
lha , isto è , da planta observada nas estufas da Europa e do exa­
me do fruoto que** vem do México. Agora passaremos soníente a 
descrever o frueto da baunilha de Minas Geraes, que nos foi for­
necido pelo sr Abras , estudante de medeoina na Bélgica , e da 
de "Sergipe . tal qual podemos obter , fornecida pelo nosso amigo 
o Sr. José de Góes Barreto , engenheiro eivil pela escola central 
tde Pariz. 

Baunilha de Minas e de Sergipe. 

A baunilha de Minas tem hum comprimento maior do que a 
fio México ; seu diâmetro ê triplo e mesmo quádruplo do daquella. 
Os mesmos crystaes argentinos cobrem-na; nrs ar>rt*?ei *a huma 

» • . 1 . i 

[ i ) Potte-ae consultar entretanto o artigo Vanill» , escripte par 
"Ac.'*l. no l**'*-*'* dis âcknccs Mé-ucales*. 
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grande dilTerença, que è ser aberta, 0 que perrniUe que se lhe ve-
jaÕ as sementes sem que , como fomos obrigados a praticar c-ir.i a 
do México , seja preciso parti-la ao meio. Eüa è dehiscente ; isto 
à,-abre-se quando bem madura,tem num .periearpo igualmente qiia* 
drúplo , e hum sueco aromatieo r.ue banha-lhe a superfície. Os fru-
etns saõ de huma côr mais escura , e hum bello aspecto, e t de 
hum cheiro sobremaneira agradável 

Assim , a baunilha de Minas tem não pequenas vantagem, 
sebre a do México. 

As bagens da baunilha de Sergipe , alem de huma grandeza 
mais notável do que as do México, tem lambem hum periearpo o-a 
casca muito mais espessa ,* e tào v<^ntajo âs são todas as suas ou-, 
trás dimeni-Ões que em Pari? cbamaváo-na vanillon ou bamii-
lliaõ. Isto porem naõ faça suppor que a nossa baunilha *.aõ è 
a verdadeira A lalta do costume de vê-la taõ gigantesca lazia-Jlies 
estranhar - como depois veremos. Ella é de mais aberta em duas 
valVas ou gommos , e apezar de que tivessem a infeliz idea de err 
viàr-nos essa baunillia envolvida em assucar para Pariz , julgando 
qúe essí sal a conservasse melhor, aiíida ae.pftdilo ver feixes dei 
brilhantes chrystaes que se interpunha* entre huma e outra bagnH*. 
e que espalhavaõ hum aroma impagável 

Faremos hum pequeno, quadro colnparativo das dimensões díS 
três espécies de baunilha, e veremos que a vantagem è rmmensa , 
debaixo desse ponto de vista , em favor da nossa importante planta. -

Baunilhas. 

Cumprimento 

Maior Diâmetro 

Maior espessura da 
casca ou periear« 
no 

. . \ ,Do México , 
* * * «J De Minas G 

/ D e Sergipe, 

!

Do » 
De IV 
ü e S 

Do México, 
e Minas . 
e Sergipe , 

México, 
M inas, 
Sergipe, 

10 a 13 
10 a 13 
12 a 14 

2 a 4 
4 a 6 

- 6 a 12 

1/2 a 1 
2 a 3 
4 a 5 

pollegadáS*. 
» 
t» 

linhas 
» 
M 

linha» 
n 

Por este pequeno quadro aproximátivo nbs vemos as vantagen* 
da nossa*baunilha sobre a estrangeira ; entretanto nos não devemos 
liar de mais nestas sòs vantagens , que poderião alias vir de par 
com qualidades nocivas. Felizmente porem naõ conhecemos quali­
dade alguma pela qual a nossa baunilha seja depreciada senaÕ ala 
ijue depois indicaremos. .O cheiro da nossa baunilha , se não é me--

dh-x do t-pie a d» México . è pele menos tão agradável e mais a» 
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9 rvo Quanto á de Sergipe, seu cheiro è estiemamente intensi*, a 
•mulo de nos ter vido necessário empregar huma porç&õ muito mais 
diminuta nos pequenos experimentos que fizemos em Pariz Alem 
disto , hum fraco aroma terebentaoio tornava o mais lorte , o que é 
«um inconveniente , mas não de grande importância. 

Sabemos nós cultivá-la ? 

NaÕ tendo-se feito ainda no Brasil , que nos conste , planta­
ção alguma regular de bauni|ha, e apenas colhendo-se alguns fru-
ctos que a voracidade de dilteientes animaes , e sobretudo a dos 
macacos , deixa escapar e chegar a maturidade - não podemos di» 
aer que sabemos cultiva Ia. 

Mas será difficil a plantação da baunilha? E ' esta huma ques­
tão sobre que naõ podemos dar hum voto seiruro. e que tenha 
for si a saneçaõ da experiência ; entretanto, naõ obstante ter ja al­
gum naturalista sentenciado a baunilha, a huma vida sempre selva­
gem, algumas, razoes temos que nus induzem a crer que é püs><> 
sivel huma plantai-aõ regular dessa preciosa planta Com efeito a 
baunilha tem a sua haste nodosa , e cada nó üá , como nt nossa 
canna de ussucar, hum novo pè ou indivíduo de-.de o momeiilo que, 
cortado, nós p plantamos n'liiim pouco de teria humida 

Quanto ás sementes dá baunilha , parece-no» provável nao se­
rem éllas o embrião i\üe reproduzem nos bosques novas plantas, 
mas reriiii os tâes filamentos ( raízes aéreas ou adveitticias ) de que 
acima falíamos , c que descem dos diflerentes nos da haste, e se 
tornao «MU raízes desde o momento que tocaõ a terra , constitu» 
jnd.i [ior es-a forma huma continua«;áõ do primeiro indivíduo , se 
naõ outro differente . pois que, se cortarmos a hasle entre os dous 

.nos duas novas plantas continuarão a viver independentes 
Sendo pois tao laçil plantar por estaca , isto é , cortando a 

haste eni tantos pedaços quantos forem os s>eus nós, e enterran-*iTò 
os & maneira do que praticamos com a mesma canna de assucar 
e com a mandioca, julgamos que, ainda mesmo quando as me­
mentos i(*iii"du«.isseiii , naõ ' seria esle o meio 'piefenvel pára plan­

tar a baunilha. 

Conhecemos nós o terreno que melhor convém á baunilha ? 

Eis o que a natureza , e a experiência'' nos devem ensinar. 
Cumpre pois naõ sometue observar òude nasce a baunilha natural» 

,-aiente, mas fazer diflerentes ensaios plantando a quer n hum terre­
no arenoso, nlium argiloso, quer n'hum mai. ou menus calcareo, 
quer nos terrenos pretos ou muito estueados e quer^n.fim n ou«s 
tros mais pobres de húmus ou estrume. O que porem podemos as­
segurar è fiue a baunilha de Sergipe «jue dá tão gigantesca c nel-
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Ia , floresce nos' terrenos arenosos ou ailicosos , e nos terrenos pe** 
drentos. 

Entretanto o celebre, barão de Humbold diz que ella nasce 
naturalmente sobre os rochedos e antigos muros , e sempre no» lu« 
gares obscuros; mas nau sabemos que alguém tivesse escnpto 
sobre butna plantação regular- Pensamos oom alguma razaõ que 
esses lugares naõ lhe são indispensáveis , e o mesmo a respeito 
da sombra, de cuja necessidade inquietamo-nos mais, • sem julga*. 
Jà invencível De lacto pensamos que seria bem aventurado que, 
nas fazendas onde ja houvesse huma plantação adiantada de cale 
se poderia tentar a da baunilha , se por ventura ella se negasse a 
vegetar ao sol, o que parece-nos# pouco provável Os pomares 
frondosos poderiaõ melhor ainda abriga-la do mesmo* sol Senti*» 
mos , pelo tamanco deste nosso esboço, nao poder entrar em ma­
iores desenvolvimentos a tal respeito, como desejamos e preten­
demos fazer 

NaÕ podendo entretanto afiançar se em outro território ella 
dará melhor, por falta de experiências que ate aqui nos naõ tem 
ainda sido possível fazer, tão recente que somos chegados, não du­
vidamos todavia aventurar que não é a baunilha huma planta dif» 
fioil de contentar relativamente ao terreno , nem que exija tratos 
á arte de estercar. Como todas as plantas cuja nutrição se faz 
em grande parte á custa do ar , isto é pelas folhas , a bauni­
lha deixa representar hum papel secundário as suas raízes O Iimi­
ta j o terreno dos caixões que estavão nas estufas de Le</de nos 
convenceria disso , quando pela ilieoria o não soubéssemos 

Quanto acabamos de dizer relativamente á cultura da plan­
ta , não é o menos difncil por certo na nossa empresa .• mas não 
c bastante para contentar-nos 

Saberemos nós colher e preparar o frueto, ou o que é 
.verdadeiramente a baunilha , debaixo das vistas do interesse agrí­
cola e coitimercial ? Eis huma não pequena questão a que deve­
mos responder. 

Sc pudéssemos obter a nossa, no estado da baunilha do Me« 
rxico , tínhamos completamente resolvido a questão • mas a bauni­
lha do Brasil è. aberta , e a do México tem os fruetos inteiro.' 
Desejando saber de que dependia essa dinerença, perguntamo-noa 
se , depois de aberta a bau-iilba do Mexbo , ós cultivadores na» 
a fechavão , enrolando-a de novo Cortando a baunilha pelo meio 
podemos convencer i.os que não Donde pois essa diflerença ? is« 
to que parecerá fácil quando o tivermos dito apresentou-nos al­
guma dilneuldade , que tanto mais nos embaraçava e vexava quan­
to ei a essa a objecção que em Pariz faziâonos para a compra da 
que nos havia chegado de Sergipe De facto a baunilha aberta 
•ülo è tão facilmente empregada por mais de hum II.C n-.miente. 

( Continua, ) 


